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Divina prece

Ouvindo-te cantar

Singello e meigo archanjo,

Parece-me escutar

A voz doce de um anjo,

E sinto dentro d’alma

Extranha sensação

Que me perturba a calma

Do quieto coração!

É como se sentisse

A sensação de um beijo,

Como se me invadisse

Um mundo de desejo!

Feliz, julgo escutar

Trinando um rouxinol,

Do dia ao despontar

Saudando a luz do sol.

Dentro de minh’alma tua voz vibrando

Um accorde, tira um som sentimental

Pouco a pouco emmocionando

Me transporta um mundo original

É um céu aberto de felicidade

É um paraizo oh! doce visão

Sinto o beijo frio da saudade

Gelando no meu coração.

Vóz que faz

A minh’alma fantasiar

Envolta em sonhos fataes

Loucamente a delirar,

Que me transforma a vida

E me faz esquecer

Da eterna e sangrenta ferida

Deste meu infernal padecer,

A tua voz parece

Uma divina prece.


